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Nas recentes vistorias de rotina, foi detectada uma grande quantidade de resíduos de 
madeira, cartão e plástico, bem como de lixos domésticos ao lado dos compactadores de 
lixo eléctricos, localizados à volta de algumas escolas da Zona Norte, ou ao lado dos 
pontos nocturnos de recolha de lixo de grande dimensão, independentemente da altura do 
dia, o que dificulta a passagem segura de residentes e alunos pelos passeios. De facto, 
com vista à melhoria da higiene urbana do território e à elevação da qualidade de vida da 
população, o Instituto para os Assuntos Municipais tem envidado continuamente esforços 
para aperfeiçoar as instalações de recolha de resíduos, mas há sempre quem deite lixo à-
toa fora dos lugares certos, só por interesse próprio. Importa notar que, com a chegada do 
Inverno, geralmente muito seco em Macau, o desleixo na gestão dos resíduos 
mencionados, altamente inflamáveis, pode dar origem a incêndios com resultados graves, 
ameaçando a vida e os bens dos residentes locais. 

 
Além disso, dado que, durante a noite, são colocados também em redor das escolas 

os contentores de grande capacidade pertencentes a edifícios e lojas adjacentes, 
encontram-se com frequência sacos de lixo não devidamente atados com resíduos 
espalhados pelos passeios, tal como verificado nas fiscalizações recentes, o que não só 
condiciona a circulação de peões como também contamina as ruas contíguas. Tendo em 
consideração o facto de que muitos alunos e pais ficam e passam por lá durante o dia, 
estou curiosa em saber como vai o Governo garantir a higiene ambiental, de modo a evitar 
a proliferação de mosquitos e pragas de ratos. 

 
Tenho acompanhado o assunto há algum tempo, mas a situação, em vez de melhorar, 

piorou. Apesar da existência de regulamento neste âmbito, há ainda muito espaço para 
melhorias quanto à sua execução, pelo que sugiro aos serviços competentes que realizem 
rigorosamente as operações, sem deixarem escapar nenhum infractor. Aliás, convém 
igualmente pedir às empresas contratadas para enviarem mais trabalhadores de limpeza 
para os sítios críticos do território e reverem os horários de recolha de lixo de cada ponto. 
Por último, é necessário organizar campanhas de sensibilização junto dos moradores e 
comerciantes, para que procedam ao tratamento adequado de lixo e resíduos, criando 
assim em conjunto um ambiente de vida limpo e saudável. 


